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 “Deus fará justiça aos seus escolhidos!”

DEUS NOS REÚNE

Nº 2097   -   Ano C   -   Verde
29º Domingo do Tempo Comum   -   17/10/2010

01. ACOLHIDA

02. INTRODUÇÃO

Anim.: Irmãos e irmãs, grande é a pro-
messa de Jesus para aqueles que nEle 
acreditam. Jesus nos fala na Liturgia deste 
domingo que Deus jamais abandona seus 
filhos escolhidos. Neste domingo, celebra-
mos a Páscoa de Jesus, nossa redenção, 
aprendendo com a Palavra que nossa per-
severança deve vencer os obstáculos do 
dia a dia.

03. CANTO DE ABERTURA 37(cd4)/ 74 
(cd24)

04. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Iniciamos a nossa Celebração unidos 
à Santíssima Trindade, pelo amor do Pai e 
do Filho que nunca nos abandona: Em nome 
do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém.

Dir.: O Deus da esperança, que nos cumula 
de toda a alegria e paz em nossa fé, pela 
ação do Espírito Santo, esteja com vocês.
 
TODOS: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

05. PERDÃO

Dir.: Irmãos e irmãs, reconheçamos nossa 
condição de pecadores e invoquemos a 
misericórdia de Deus. Muitas vezes não 
somos perseverantes e permitimos que o 
desânimo torne fraca a nossa fé. Cantemos: 
148 /182 (cd3)

Dir.: O’ Deus, pela nossa perseverança, 
nunca nos abandoneis. Acolhei nossa súpli-
ca e dai-nos a graça de sempre ouvir vossa 
Palavra que nos conduz em vossos cami-
nhos. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

06. GLÓRIA

Dir.: Glorifiquemos o Pai e o Filho com o 
Espírito Santo. Cantemos: 191 (cd12)/ 
204 (cd3).

07. ORAÇÃO

Oremos (pausa). O’ Deus, que escutais 
aqueles que vos invocam, fazei que o 
povo da Nova aliança cresça na prática 
do bem e vença o mal que ameaça o 
mundo. Dai também aos vossos filhos e 
filhas, que clamam por vós dia e noite, 
a vitória da justiça esperada. Por nosso 
Senhor, Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. Amém.
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DEUS NOS FALA

08. PRIMEIRA LEITURA: Ex 17,8-13

09. SALMO RESPONSORIAL: 121 (120)

Do Senhor é que me vem o meu socorro,
Do Senhor que fez o céu e fez a terra.

1. Eu levanto os meus olhos para os 
montes; 
De onde pode vir o meu socorro?
Do Senhor é que me vem o meu socorro,
Do Senhor que fez o céu e fez a terra!

2. Ele não deixa tropeçarem os meus pés,
E não dorme quem te guarda e te vigia.
Ó não! ele não dorme nem cochila, 
Aquele que é o guarda de Israel!

3. O Senhor é o teu guarda, o teu vigia,
E uma sombra protetora à tua direita.
Não vai ferir-te o sol durante o dia,
Nem a lua através de toda a noite.

4. O Senhor te guardará de todo o mal,
Ele mesmo vai cuidar da tua vida!
Deus te guarda na partida e na chegada.
Ele te guarda desde agora e para sempre.

10. SEGUNDA LEITURA: 2Tm 3,14-4,2

11. EVANGELHO: Lc 18,1-8

12. CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia + Antífona do Dia

13. PARTILHA DA PALAVRA

14. PROFISSÃO DE FÉ

Dir.: Professemos, juntos, nossa fé: Creio 
em Deus Pai…

15. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Com a mesma insistência e perseve-
rança da viúva que nos foi apresentada na 

Parábola que Jesus nos contou, elevemos 
a Deus nossos pedidos, rezando juntos:

Ouve, Deus de amor, nosso clamor.

- Pai de amor, como Moisés foi perseve-
rante na oração, e com os braços erguidos, 
mesmo diante do cansaço, não vacilou 
na fé, dá-nos forças para seguir nossa 
caminhada para a liberdade e para a vida.

- Pai de amor, que estejamos sempre 
atentos aos apelos de sua Palavra, reco-
nhecendo nela o poder de comunicar sua 
sabedoria que nos conduz a salvação pela 
fé em Jesus Cristo.

- Pai de amor, desperta em nós o com-
promisso em nossa missão, a fim de 
anunciar-nos o Evangelho a todos, ad-
ver tindo, reprovando ou aconselhando 
com toda paciência e doutrina, como São 
Paulo nos ensina.

- Pai de amor, fortalece tuas comunidades 
para que sejamos perseverantes na oração 
e confiantes em teu amor e aguardemos 
com fé a vinda definitiva de teu Filho, nosso 
salvador. 

Dir.: O’ Deus de amor, atende as preces 
de tua Igreja e daqueles que, por meio da 
oração persistente, testemunham o desejo 
e a esperança de uma sociedade justa para 
todos. Por Cristo, nosso Senhor. Amém. 

16. PARTILHA DOS DONS: 523/527 (cd20)

17. LOUVAÇÃO

Dir.: O senhor esteja com vocês!

TODOS: Ele está no meio de nós!

Dir.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus!

TODOS: É nosso dever e nossa salvação!
 
Dir.: A Deus Pai, santo e bondoso, demos 
glória
Por Cristo, nosso Senhor!
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DEUS NOS ENVIA

- Morrendo e ressuscitando,
Cristo Jesus nos salvou.

TODOS: Glória a Ti, Senhor, toda graça 
e louvor.

Dir.: Por Cristo fomos chamados
Da escuridão ao esplendor!
- Da morte à vida passamos
E do pecado ao amor!
- Perseverantes na fé,
Louvemos nosso Senhor.
- Recordamos nossos entes falecidos
Confiantes em teu amor.

TODOS: Glória a Ti, Senhor, toda graça 
e louvor.

Dir.: Nós somos teu povo santo,
Teus sacerdotes, Senhor!
- Nação de reis e profetas,
Para anunciar teu favor!
- Te entregamos Tua Igreja,
Teus presbíteros e D. Luiz, nosso pastor!

TODOS: Glória a Ti, Senhor, toda graça 
e louvor.

18. PAI-NOSSO

Dir.: Toda a nossa louvação chegue a ti 
em nome de Jesus, o’ Pai, por quem ora-
mos com as mãos erguidas como Moisés 
também orou. 

19. SAUDAÇÃO DA PAZ: 593 (cd26)/605 
(cd12)

20. COMUNHÃO: 647 (cd14)/ 670 (cd5)

21. ORAÇÃO

Oremos (pausa). Participamos, o’ Deus, 
de vossa vida, de vossa Palavra neste 
encontro de oração, com nossos irmãos. 
Fazei-nos compreender que, repartindo os 
bens da terra, nós vos damos mais valor; 
pois quem partilha seus bens antecipa 
aqui no mundo a comunhão dos céus. 
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

22. NOTÍCIAS E AVISOS
• Próximo domingo 24 - Dia Nacional 
da Juventude – Comemoração em nível 
paroquial - Lema: Juventude: muita reza, 
muita luta, muita festa, em marcha contra 
a violência. Participe!
• Próximo domingo coleta do Dia Mundial 
das Missões.

23. CANTO FINAL: 781 (cd4)/ 792 (cd26)

24. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

Dir.: O Senhor esteja com vocês!

Dir.: Ele está no meio de nós!

Dir.: O Senhor nos abençoe e nos guarde.

TODOS: Amém.

Dir.: O Senhor nos alimente com os en-
sinamentos da fé e nos faça perseverar 
nas boas obras.

TODOS: Amém.

Dir.: O Senhor oriente para Ele os nossos 
passos e nos mostre o caminho da cari-
dade e da paz.

TODOS: Amém

Dir.: Abençoe-nos, Deus todo-poderoso, 
Pai, Filho e Espírito Santo. Amém.

Dir.: Vamos em paz e, ao longo desta 
semana, bendigamos ao Senhor.
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Evangelizar é anunciar

25. LEITURAS DA SEMANA

2ªf.	 -	 Ef 2,1-10 /	Sl 100 / Lc 12,13-21
3ªf.	 -	 Ef 2,12-22 / Sl 85 / Lc 12,35-38
4ªf.	 -	 Ef 3,2-12 / Sl (Isaias 12,2-6) /
		  Lc 12,39-48
5ªf.	 -	 Ef 3,14-21 / Sl 33 / Lc 12,49-53
6ªf.	 -	 Ef4,1-6 / Sl 24 / Lc 12,54-59
Sáb.	-	 Ef 4,7-16 / Sl 122 / Lc 13,1-9

O ser humano está à procura de caminho. Nós temos uma 
esperança concreta, que é Jesus. É urgente apontar um 
novo horizonte para o mundo mediante o anúncio explícito, 
profético, e libertador de Jesus como Salvador, e do seu 
Evangelho como projeto divino para a felicidade. Com Maria, 
a Estrela da Evangelização, acreditamos que o mundo será 
iluminado, e a paz se estabeleça entre nós.

Como suscitar a renovação da comunidade paroquial numa 
dinâmica missionária?

• Preparar os catequistas e responsáveis da pastoral juvenil 
para serem animadores missionários junto às crianças e 
aos jovens.
• Criar o dinamismo da Infância Missionária paroquial, pela 
presença das crianças com os pais e restante da família, 
dos colegas e funcionários da escola, dos amigos e dos 
companheiros das atividades extracurriculares. Recuperar 
o Dia da Infância Missionária (Epifania).
• Fazer que as crianças ganhem o gosto de falar sobre Jesus, 
estejam seguras do querigma traduzido para uma linguagem 
própria da sua idade e saibam lidar com os obstáculos e 
oposições com que se vão defrontar.
• Na pastoral juvenil, promover ações comuns de evange-
lização dos outros jovens, devidamente acompanhadas por 
adultos preparados e experientes.
• Motivar e preparar os jovens para a presença no meio.

ORIENTAÇÕES

• Criar um clima de oração antes da 
procissão de entrada, entoando um 
canto contemplativo.
• Na procissão de entrada, se pos-
sível, fotos de missionários: Irmã 
Dulce, Madre Tereza, Pe. Gabriel, 
Irmã Cleusa, Irmã Doroth, e outros...
• Lembrar também os professores 
cujo dia se comemora no dia 18.

• Organizar semanas missionárias ou férias missionárias 
com os adolescentes e os jovens em paróquias do país, que 
possam desenvolver o sentido missionário, a ser, depois, 
mobilizado para ações concretas na paróquia.
• Proporcionar contato com institutos missionários e grupos 
de missionários leigos.
• Organizar na paróquia as pastorais numa perspectiva 
missionária.
• Imprimir nos paroquianos em geral e nos vários grupos 
paroquiais maior dinamismo de oração e de reflexão, im-
pregnado de sentido de Missão.
• Preparar e celebrar a Campanha Missionária do Mês das 
Missões (outubro) na perspectiva da Missão.
• Organizar um Dia (ou Semana) Missionário Paroquial, no 
qual, para além de falar da Missão “Ad Gentes”, se reforce 
o papel missionário da paróquia e de cada paroquiano.
• Celebrar a Vigília e a Solenidade de Pentecostes, sublinhando 
a vocação missionária da Igreja e de cada batizado, a quem, 
como os discípulos, o Espírito unge para a Missão.
• Criar uma rede de oração, especialmente entre os idosos 
e doentes, pelos missionários e pelas iniciativas de caráter 
missionário da paróquia.
• Divulgar a vida dos grandes missionários, começando por 
Santa Teresinha, Padroeira das Missões.
• Fomentar o estudo da Bíblia, sublinhando a dimensão 
missionária.
• Organizar a Pastoral da Família para suscitar a consciência 
do potencial missionário da vida em família.
• Envolver as famílias cristãs em iniciativas missionárias 
para outras famílias.
• Envolvimento das famílias cristãs em iniciativas para os 
namorados e casais jovens.
• Promover grupos de oração e/ou reflexão entre famílias 
do mesmo prédio ou da mesma rua.
• Fomentar iniciativas voltadas para além da paróquia, nas 
quais se promovam os valores familiares e o Evangelho 
da Vida.
• Desenvolver um cuidado pastoral especial pelas famílias 
desagregadas pela separação, tenham ou não refeito suas 
vidas em novos relacionamentos.
• Criar equipes de apoio pastoral bem integradas às insti-
tuições sociais da paróquia, que, respeitando as convicções 
de cada um, possam fazer a ponte entre os serviços sociais 
ou educativos disponibilizados e o anúncio do Evangelho.
• Aproveitar as festas comuns das instituições (Natal, Dia 
de Reis, Dia de Todos os Santos, Páscoa, Dia das Mães e 
Dia dos Pais), cuidando dos seus conteúdos e da sua forma 
no sentido do anúncio da Fé.
• Promover o acompanhamento do despertar da Fé entre 
educadores, pais e avós das crianças em idade pré-catequese.
• Desenvolver ações de pastoral dirigidas especificamente 
aos idosos, de forma que a dimensão espiritual não se torne 
o “parente pobre” no meio de imensas iniciativas culturais 
e recreativas.
• Organizar equipes de acompanhamento das pessoas 
enlutadas, que, pela oração e pelo anúncio da esperança 
cristã, sejam missionárias no contexto da morte e da perda.
• Procurar integrar as pessoas enlutadas e sós à vida 
paroquial, em grupos de oração e de partilha, nos quais 
possam fazer a experiência da ternura de Deus.
• Preparar os ministros da comunhão e visitadores de do-
entes, para um trabalho continuado de evangelização entre 
os familiares deles, convidando-os a um caminho espiritual 
com o familiar doente.

Pe. Elmo Heck
Pontifícias Obras Missionárias


